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Resumo 

 

Muitas vezes o veterinário buiátrico depara-se com efectivos bovinos leiteiros 

de pequena e média dimensão onde existem indícios clínicos e epidemiológicos 

da presença de paratuberculose, como é o caso da realidade pecuária 

portuguesa. Estas explorações, geralmente com um encabeçamento inferior a 

100 animais, exigem uma abordagem sanitária e técnico-económica específica. 

No presente artigo, foram descritos aspectos epidemiológicos, clínicos e 

laboratoriais a ter em consideração para a elaboração de uma decisão final, 

por parte do produtor, de modo a controlar ou erradicar a doença. O conteúdo 

deste trabalho recebeu uma menção honrosa atribuída pela Associação 

Portuguesa de Buiatria, em Abril de 2008, correspondente ao “Prémio de 

Buiatria Pfizer Saúde Animal”, ao qual o primeiro autor se candidatou. 
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Introdução 

A paratuberculose ou doença de John foi descrita pela primeira vez na 

Alemanha em 1895, por Johne e Fronthingham 8, erroneamente como sendo 

uma forma atípica de tuberculose numa vaca. 

Esta enfermidade infecciosa, caracterizada por uma enterite crónica, tem 

como agente etiológico o Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map) 
12 por vezes também, menos correctamente, designado por Mycobacterium 

paratuberculosis. 

É uma doença contagiosa de distribuição mundial que atinge os 

mamíferos, com particular relevância nos pequenos e grandes ruminantes, 

equinos, suínos, lama, búfalo, camelo e coelhos selvagens. No entanto, 

existem indicações de que esta doença possa provavelmente atingir todos os 

animais de sangue quente.15,20 

Em Portugal, na região de Entre Douro e Minho, encontra-se relatada 

uma prevalência aparente de bovinos seropositivos de 2,3% oriundos de 

45,9% de 122 explorações leiteiras prospectadas e com uma variação entre 1 

a 10 animais seroreactivos por exploração. 6 

A elevada percentagem de explorações afectadas por esta doença 

associada ao ainda baixo encabeçamento existente na nossa região nortenha 

(a maioria das explorações tem menos de 100 animais), e aos custos de 

diferentes análises laboratoriais limitam em muito a abordagem clínica do 

assistente veterinário em situações suspeitas assim como a implementação de 

programas de saúde nessas explorações. 

O presente trabalho teve como objectivo descrever os principais aspectos 

epidemiológicos, clínicos e laboratoriais a ter em consideração relativamente à 

paratuberculose bovina em explorações de pequena e média dimensão. 

 

Enquadramento da paratuberculose nos efectivos bovinos 

Em bovinos, de aptidão leiteira ou de carne, subsistem um conjunto de 

doenças infecciosas que têm merecido uma particular atenção por parte dos 

profissionais de veterinária e produtores. A infecção provocada pelo vírus da 
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diarreia bovina (BVD), a leucose bovina, a paratuberculose e a neosporose, 

são quatro doenças infecciosas actualmente muito difundidas nas explorações 

bovinas. 

Se as duas primeiras afecções são alvo da atenção médico veterinária, as 

duas últimas são, ainda, muitas vezes negligenciadas. Têm, no entanto, 

algumas características comuns: a infecção ocorre frequentemente ainda no 

útero ou enquanto jovens, o período de incubação é normalmente longo e o 

seu tratamento não é, actualmente, completamente eficaz. 11 

Muitos dos animais infectados por qualquer uma destas afecções 

permanecem clinicamente normais durante toda a sua vida (Fig. 1), mas são 

portadores assintomáticos que excretam o agente infectante, contaminando o 

seu meio ambiente e os outros animais. Comummente, quando os sintomas se 

expressam, a evolução clínica culmina com a morte dos animais ou suas crias, 

ou no refugo precoce. 11 

 

 

Fig. 1- Exploração de bovinos leiteiros da Região de Arouca, afectada pelo 

problema da paratuberculose (prospecção através do método Elisa), e onde a 

maioria dos animais se apresentavam aparente normais. 

 

Nos últimos anos, tem sido dada uma importância cada vez maior à 

paratuberculose, coincidindo provavelmente, também com os avanços que se 

têm observado no controlo e erradicação das outras doenças infecto-
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contagiosas. No entanto, a paratuberculose provoca perdas directas e 

indirectas. Entre as mais significativas constam a redução da produção leiteira 

e aumenta o número de casos de mastites, perda de peso, crescimento 

retardado, perdas reprodutivas com aumento do intervalo entre partos, custos 

com tratamentos, refugo prematuro e mortalidade. 9,14,15 Estima-se que nos 

EUA a paratuberculose seja responsável por percas acima 200 milhões de 

dólares em explorações leiteiras. 17 

 

O Map – Mycobacterium avium subespécie paratuberculosis 

O Map é um bacilo imóvel intracelular facultativo, não capsulado e que 

não esporula. Em técnicas laboratoriais de microscopia, pode ser identificado 

recorrendo à coloração de Ziehl-Neelsen, sendo portanto classificado como um 

microrganismo álcool-acido-resistente. 2 

A cultura deste bacilo em laboratório é difícil, longa e fastidiosa, nunca 

menor que doze semanas. O meio de cultura vulgarmente usado é o meio de 

Herrold. 2 

Uma das suas principais características é a sua enorme resistência: nos 

solos e nas matérias fecais pode resistir até 47 meses mantendo a sua 

viabilidade e capacidade reprodutiva. 7  

O Map é sensível a numerosos desinfectantes. Os mais usuais e 

recomendados são o formol a 5%, sulfato de cobre a 5 % e o cresol 10%. Os 

raios ultravioletas e o calor também destroem este microrganismo. 3 

A sua localização no aparelho digestivo é específica apresentando um 

tropismo particular para a mucosa intestinal e nódulos linfáticos mesentéricos. 

A patologia clínica é essencialmente provocada pela presença e multiplicação 

do MAP ou bacilo de John a nível da mucosa intestinal, resultando daí uma 

cascata de consequências que abaixo se descrevem. 5 Raras vezes surge um 

caso de septicemia com localizações secundárias.  
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A infecção 

O contágio entre animais faz-se principalmente por via horizontal directa, 

através do meio infectado e do contacto entre animais. As fezes dos animais 

infectados são o principal vector mecânico do Map e a contaminação feco-oral 

é a principal forma de contágio. 5,10 

Na maior parte das situações a infecção ocorre em animais jovens, 

através do colostro, leite materno ou matérias fecais. Nesta altura, o sistema 

imunitário dos animais é mais débil, estando sujeitos a um maior risco de 

infecção pela sua menor capacidade de resposta imunitária. 10 

Quando a contaminação ocorre por via oral, os bacilos localizam-se 

inicialmente ao nível das amígdalas e das placas de Peyer do Ileo. Os bacilos, 

são captados pelas células M e posteriormente transportados até linfonodos 

pelos macrófagos. 18 

A sua presença no intestino promove uma reacção imunitária excessiva 

ao nível da mucosa intestinal, provocada pela infiltração de milhões de células 

mononucleadas, originando as típicas “pregas” na mucosa intestinal, 

assemelhando-se a circunvalações cerebelares. Esta situação altera as normais 

trocas sanguíneas ao nível da mucosa e gânglios linfáticos, despoletando uma 

má absorção intestinal, tendo como consequência final a diarreia dos animais. 

Existem animais portadores da doença que não exprimem 

sintomatologia, mas que excretam para o exterior o Map contagiando novos 

animais receptivos.  

 

Podemos distinguir quatro tipos de animais relativamente ao estado 

sanitário provocado por Map. 16 

 - Animais não infectados; 

 - Animais infectados não sintomáticos e não excretores; 

 - Animais infectados assintomáticos e excretores de Map na matéria 

fecal; 

 - Animais infectados, excretores e com sintomatologia clínica. 
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A prevalência da infecção é maior nos efectivos bovinos leiteiros do que 

nos aleitantes/carne. 

Alguns bovinos adultos podem ser infectados, mas as manifestações 

clínicas são ausentes ou de surgimento muito tardio. 5 

Patologias concomitantes com a paratuberculose favorecem o agravar da 

sintomatologia clínica. 

A forma clássica de paratuberculose bovina é caracterizada por 5,15: 

 - Uma evolução crónica; 

 - Animais apresentam-se afrebris; 

 - Evolução da condição corporal para uma caquexia extrema (raramente 

vista  noutras doenças); 

 - Uma diarreia intestinal intermitente ou contínua e não responsiva a 

tratamento. 

 

A evolução da paratuberculose pode ser dividida em três fases 5: 

• Fase 1 - fase de incubação/descanso: o animal pode estar magro; 

ter uma produção leiteira (no caso de vacas leiteiras) reduzida; o apetite 

do animal encontra-se normal; pode surgir diarreia intermitente, 

normalmente associada a fases de stresse e imunodepressão como é o 

caso do parto; esta fase pode ser longa e a excreção de bacilos intensa 

se demorar largos meses. 

 

• Fase 2 - fase de estado: todos os sintomas que surgem de forma 

intermitente na fase 1 agravam-se; o animal apresenta uma diarreia 

intensa e contínua; a expulsão das fezes pode observar-se tipicamente 

em jacto e atingir até 1 a 2 metros de distância; a diarreia é abundante 

e sem nenhum odor particular; aparentemente o animal come bem ou 

melhor que os animais não afectados – esta voracidade é explicada pela 

polidipsia compensatória que se instala para compensar a fraca absorção 

intestinal; são perceptíveis borborigmos intestinais, mesmo sem recorrer 

ao uso de estetoscópio; esta fase pode durar de 2 a 6 meses. 
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• Fase 3 - fase terminal: expressão máxima de todos os sintomas; a 

diarreia, que continua a ser o sintoma de maior relevo, esgota 

completamente o animal que deverá encontrar-se, por esta altura, numa 

caquexia extrema; o animal encontra-se anémico e a evolução é 

invariavelmente fatal. 

 

Os sintomas 

Os sintomas de paratuberculose surgem normalmente em animais com 

mais de dois anos. 

 A ocorrência de diarreia crónica em animais adultos é um dado 

importante no diagnóstico da doença. Alguns dos sinais sugestivos que nos 

orientam para um diagnóstico de paratuberculose em vacas leiteiras são: 

fêmeas com diarreia intermitente ou contínua que coincide com o pós-parto, 

emagrecimento progressivo, apetite normal ou até aumentado, edema 

submandibular e má qualidade do pêlo (Fig. 2). 

 

 

Fig. 2- Vaca com diarreia crónica contínua superior a 3 meses, estado de 

magreza acentuada e pelagem em mau estado. O soro deste animal reagiu 

positivamente à pesquisa de anticorpos anti-MAP através do método Elisa. 
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É a diarreia crónica não responsiva a múltiplas terapias que desperta 

atenção do produtor para os animais infectados. O emagrecimento progressivo 

surge como consequência desta diarreia profusa. A má absorção intestinal dos 

nutrientes, causa principal da diarreia, advém da enterite granulomatosa 

provocada pela doença. 

Os factores de risco que promovem o despoletar da sintomatologia 

clínica em animais infectados são a produção intensiva, má nutrição, stresse 

relacionado com transporte, parto e lactação, e a imunodepressão provocada 

por outras doenças concomitantes. 

Estima-se que, numa vacaria, por cada caso clínico diagnosticado 

existam 25 animais infectados assintomáticos, e destes somente 1/3 possa ser 

diagnosticado recorrendo a provas serológicas. 1 

Animais infectados, mas assintomáticos, continuam a provocar perdas 

constantes na exploração. Estima-se que estes animais possam ter uma baixa 

na produção até 6%, podendo atingir os 16% no final da vida produtiva. 1 

Entre os diagnósticos diferenciais de paratuberculose constam a 

salmonelose, parasitoses gastrointestinais e deficiência secundária de cobre 

devido ao aporte excessivo de molibdénio. 15 

As lesões mais evidentes à necrópsia localizam-se na parte final do 

intestino delgado, no início do intestino grosso e nos linfonodos mesentéricos, 

locais preferenciais para a localização do Map. 

 

 

As provas complementares de diagnóstico 

Existem várias técnicas de diagnóstico directas (identificação do agente 

ou partes) ou indirectas (através da reacção imunomediada humoral ou 

celular). 

 

a) Diagnóstico directo 
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Bacterioscopia: consiste em visualizar o Map, após a coloração de esfregaço 

recorrendo à técnica de Ziehl-Neelsen. É uma técnica que pode ser efectuada a 

partir das matérias fecais, mucosa ou gânglios mesentéricos;  

Coprocultura: dentro de técnicas padronizadas, permite a identificação de 

colónias no meio de Herrold. Ao meio de cultura são adicionados 

antimicrobianos e factores de crescimento específicos para o Map; como o 

bacilo tem um crescimento lento e fastidioso, os resultados definitivos surgem 

somente ao fim de um mínimo de 16-18 semanas. A coprocultura é a técnica 

de eleição para diagnóstico de paratuberculose. No entanto, é necessário ter 

em consideração que a excreção intermitente do Map nas fezes dos animais 

infectados apenas permite identificar entre 25 a 50 % dos animais infectados. 
13,20 

PCR: consiste na pesquisa e detecção de um fragmento de ADN do Map, após 

uma etapa de amplificação, através da Polimerase Chain Reaction. 

 

b) Diagnóstico indirecto: 

Pesquisa da resposta imunitária celular (IDC): este teste, a ser efectuado no 

estado precoce da doença, consiste na injecção intradérmica de um extracto 

do Map ( Johnina) no animal em causa  e avaliação a reacção inflamatória: 

Pode, ainda, ser usado este princípio de reacção de hipersensibilidade 

retardada tipo IV para realizar um teste com os mesmos princípios básicos, 

mas, consistindo na injecção de tuberculina aviária e tuberculina bovina em 

dois lugares distintos do animal (intradermotuberculinização comparativa – 

IDC) e posterior comparação da intensidade da resposta inflamatória às duas 

tuberculinas: se existir uma reacção ampliada à tuberculina aviária quando 

comparada com a bovina, o animal pode estar infectado com Map; no entanto, 

esta prova carece de um grande grau de especificidade, pelo que não é muito 

utilizada como prova de diagnóstico de paratuberculose 

Pesquisa de resposta imunitária humoral (pesquisa de anti-corpos anti-Map): a 

prova ELISA é das mais utilizadas para fazer o screening das explorações. 

Pode-se recorrer a amostras no leite ou no soro dos animais para a pesquisa 
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de anticorpos Esta prova carece de algum grau de sensibilidade, pois nem 

todos os animais infectados com Map apresentam resultado positivo à prova. 19 

A especificidade é considerada elevada aproximando-se dos 100%. Gomes e 

Col. (2005) 6 referem uma especificidade de 98,5% a 99,5% quando utilizada 

em amostras de leite. 

Apesar de não apresentarem uma elevada sensibilidade na detecção de 

anticorpos, as técnicas serológicas têm como vantagens a rapidez de execução 

e o baixo custo quando comparadas à coprocultura. 4 

Na tabela 1 encontra-se descrita a eficácia das diferentes técnicas 

laboratoriais. 

 

Tabela 1: Comparação das diferentes técnicas de diagnóstico de 

paratuberculose. 

 Cultura PCR 
Ziehl-

Neelsen 
IDC Elisa 

Animais infectados não 

excretores 
Ineficaz Ineficaz Ineficaz +++ +/- 

Animais excretores 

assintomáticos 
++/+++ ++/+++ -/+ +/++ ++/+++ 

Animais com 

sintomatologia clínica 
++++ ++++ ++++ - ++++ 

Especificidade 

 
++++ ++++ +/++ +/- +++ 

Elaborada a partir dos dados do Rapport du group de travail relatif a la 

certification en la paratuberculose 19. 

 

O controlo e a prevenção 

Actualmente não existe tratamento eficaz para a paratuberculose clínica 

ou inaparente. De qualquer forma, a tentativa de tentar tratar um animal pode 



Teixeira, P. e Simões, J.   A paratuberculose bovina em explorações leiteiras de pequena e 
média dimensão: que opções para o veterinário assistente? PUBVET, Londrina, V. 2, N. 43, 
Art#412, Out5, 2008. 

favorecer a infecção de novos animais através da permanência deste na 

exploração. 

Se em algumas situações possa ser recomendado o vazio sanitário das 

explorações, esta medida pode colocar em causa a viabilidade das explorações. 

O isolamento e refugo dos animais infectados, as boas práticas de 

higiene e maneio terão de ser colocados como uma obrigatoriedade ao 

proprietário, como forma de tentar conter a disseminação da doença pela 

exploração. 

A vacinação contra a paratuberculose encontra-se à disposição dos 

profissionais médico veterinários. No entanto, ela não evita novas infecções, 

somente diminui a expressão da sintomatologia clínica. Tem a grande 

desvantagem de poder provocar reacções cruzadas à prova de tuberculina, 

pelo que a grande maioria dos países opta, ou até mesmo não permite a 

vacinação contra a paratuberculose. 7 

Recomendamos como plano de acção mínimo num efectivo leiteiro, de 

pequena e média dimensão, onde são suspeitos animais infectados com 

paratuberculose e tendo em consideração a economia da exploração: 

1- Isolamento de todos os animais com idade superior a 2 anos, afebris, 

que apresentem diarreia não responsiva a tratamento; e realização de 

prova de diagnóstico laboratorial fiável na detecção de Map; 

2- Administração aos vitelos de um colostro de boa qualidade, de vacas 

saudáveis e com boas condições de higiene e maneio; 

3- Desinfecção regular dos locais onde se encontraram estabulados os 

animais doentes e/ou em recuperação (enfermarias), bem como as 

maternidades; 

4- Promoção de uma boa higiene na manjedoura; 

5- Refugo dos animais infectados detectados. 

 

A paratuberculose e a saúde pública 

Actualmente existe a preocupação que o Map possa estar envolvido na 

doença de Crohn que afecta os seres humanos. No entanto, não existe uma 
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concordância no meio científico sobre a veracidade desta hipótese e existe uma 

enorme discussão entre os que defendem a responsabilidade do Map na 

doença de Crohn e os que são contra esta hipótese. São necessários mais 

estudos de investigação para que alcance uma resposta final. 

 

Conclusão 

A paratuberculose bovina é uma afecção que causa graves perdas económicas 

nas explorações. Quando os índices produtivos não são atempadamente 

monitorizados, como ocorre em muitas das nossas pequenas e médias 

explorações leiteiras, as perdas tornam-se imperceptíveis para o produtor. A 

percentagem significativa de casos inaparentes e crónicos associada a um 

custo importante motivado principalmente por necessidade de diagnóstico 

laboratorial a todo o efectivo e refugo dos animais infectados limita ainda mais 

as decisões de produtores. O veterinário assistente assume uma 

responsabilidade acrescida na decisão da limitação dessas perdas instaurando 

um programa de controlo da doença com objectivo da sua erradicação senão a 

curto então a médio prazo. 
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